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ção e da mudança de hábitos da socie-

dade em geral, o que tem contribuído 

signifi cativamente para a melhora da 

qualidade do ar interno.

Para entendermos o processo de 

limpeza e de qualidade do ar interno é 

necessário antes de tudo defi nir o ato 

de “limpar”. O que pode ser feito da 

seguinte forma:  localizar uma fonte de 

sujidade, identifi car seu tipo (orgânico, 

inorgânico, microbiológico etc), conter 

esta sujeira evitando que se espalhe, re-

mover com o processo apropriado (no 

processo entram os tipos de produtos 

químicos, equipamentos, ferramentas 

e mão de obra treinada) e realizar o 

descarte de forma apropriada.

Os produtos de uso profi ssional são 

normalmente adquiridos em superbase 

ou concentrados com o uso de dosa-

dores para a  diluição. As ferramentas 

profi ssionais mais adequadas são o 

mop, balde espremedor, carrinhos 

funcionais, panos de limpeza (de não 

tecidos) etc. Os produtos e equipamen-

tos devem ser selecionados de forma a 

atender as necessidades arquitetônicas 

e ocupacionais de cada ambiente e as 

equipes devem estar capacitadas para a 

obtenção do resultado esperado.

É fato que a qualidade do ar interno 

signifi ca um ambiente saudável, e em 

conseqüência, reduz o absenteísmo, 

melhora a qualidade de vida e, con-

seqüentemente, a produtividade da 

empresa. Quando a limpeza é realizada 

com processos inadequados há o com-

prometimento da saúde das pessoas e 

a conseqüente redução da vida útil dos 

objetos e superfícies, causando a destrui-

ção dos mesmos. A seleção adequada e 

a integração às políticas já existentes de 

qualidade do ar e do ambiente trazem 

ganhos de produtividade e saúde das 

equipes e também são fundamentais na 

preservação do patrimônio e no embe-

lezamento da empresa.

A Resolução RE 176, de 24/10/2000, 

trata do assunto, que foi resultado das 

discussões de um Grupo Técnico As-

sessor de Estudos sobre Padrões Refe-

renciais de Qualidade do Ar Interior em 

ambientes climatizados artifi cialmente 

de uso público e coletivo, constituído 

pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) e constituído por 

membros de várias instituições.

Os objetivos deste grupo foram o 

de estabelecer critérios que informem 

a população sobre a qualidade do ar 
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